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Curso ganha três prêmios
Foi no IISet e

todosforam

jornalísticos

Urn anfitrião faminto papa muito mais

Se talento tem peso, o do curso
de Jornalismo da U!CSC corres­

ponde, no mínimo, ao de três ele­
fantes. Três elefantes de cristal:
eram os troféus conquistados e

o saldo da partícípaçâo dos alu­
nos do Jornalismo no II Set Uni­
versitário promovido pela Facul­
dade dos Meios de Comunicação
Social (Famecos), da PUC de
Porto Alegre. O Set reuniu tra­
balhos-laboratório dos estudan­
tes de Comunicação da Região
Sul, nas categorias de fotografia,
cinema, vídeo, áudio, texto, pe­
ças gráficas e projeto de RP. Tu­
do para que os talentos não se

atrofiem dentro dos próprios
cursos e os fúturos comunicado­
res se comuniquem, efetivamen­
te.
O curso catarinense levou pa­

ra Porto Alegre trabalhos inscri­
tos em todas as categorias jorna-

lísticas. Voltou para Florianópo­
lis premiado nas categorias de
texto, vídeo e peça gráfica. O tex­
to vencedor foi"A mina dos mi­
neiros", de Geraldo Hoffmann,
publicado em dezembro de 88 no
Zero. O vídeo jornalístico que
conquistou os jurados do- II Set
foi "Estado de Greve", um tra­
balho crítico sobre a paralisação
geral de abril deste ano. O vídeo
foi realizado no primeiro semes­

tre de 89 por alunos da quinta
fase e inscrito em nome da aluna
Cláudia Finardi. E o último tro­
féu foi conquistado pelo Zero na

categoria demelhor peça gráfica.
Foi a segunda vez consecutiva
que o jornal-laboratório do curso
de Jornalismo da UFSC levou o

prêmio, desta vez através da edi­
ção de setembro de 89.
Na avaliação dos jurados do

II Set, em diversas áreas os tra-

Pela segunda vez o Zero foi o me­

lhor trabalho inscrito na categoria
Peças Gráficas, subcategoria "Jor­
nalismo", do II Set Universitário.
Dentro dessa modalidade foram ain­
da premiados: Blenda (subcategoria
Publicidade), e "Semana Comemo-

..rativa 10 anos Trensurb" (subcate­
. goria Projetos em Relações ·Públi­
cas), ambos da Famecos - PUC-RS.

No I Set, realizado em 88, na cate­
goria Vídeo (subcategoria "Telejor­
nalismo e Vídeo Documentação"), o
curso de Comunicação Social da
UFSC só conseguiu uma '.'menção
honrosa" por "Bom Dia Presíden­
te", vídeo produzido no primeiro se­

mestre de 88. Este ano "Estado de
Greve" (realizado pela equipe de Te­
lejornalismo II) trouxe para Floria­
nópolis o elefante de cristal. Os ou­

tros premiados foram: na subcate­
goria Vídeo Experimental venceu "O
Afeto que Se Encerra" (de João
Knijnik, da Fabico/UFRGS) e em

Relações Públicas "Transformação.

Melhor texto, melhor vídeo e melhor jornal

balhos realizados pelos estudan­
tes de Jornalismo de Santa Cata­
rina estão à frente dos demais.
O desempenho mais elogiado foi
na categoria de vídeo, onde a téc­
nica de edição foi consíderada
muito boa, além de ser um traba­
lho mais maduro jornalística­
mente. Segundo o juri, em Santa
Catarina acontece uma "eferves­
cência" jornalística que não é ob­
servada nos cursos dos outros es­

tados.
Apesar do Set Universitário

ser aberto à partícípaçâo das es-

de uma Imagem", de Claudia di Ma­
re Arbo (Famecos).

"Inocente Face da Loucura", de
Júlio Cesar Bello Cordeiro (Unisi­
nos) foi a vencedora em Fotografia,
subcategoria Fotojornalismo e Doeu­
mentação. Em Foto Turismo, a ven­
cedora foi "Vista Para Catedral" (de
Adriana Severo S. Pinheiro, Fame­
cos). "Trilhos" (Tatiana Correa do
Nascimento, Famecos) levou o ele­
fante em Foto Publicitária e "Equilí­
brio" (Paulo Guerchfeld, Famecos)
foi premiada em Fotografia Experi-
mental. .

Em texto (subcategoria Texto Jor­
nalístico), "A Mina dos Mineiros",
de Geraldo Hoffmann (UFSC), foi a
reportagem vencedora. Essa mesma

matéria já havia sido premiada na

IIMostra Interna do Curso de Jorna­
lismo da UFSC em março deste ano.

A categoria Audio apresentou-se
dividida em quatro modalidades: Ex­
perimental, Radiojornalismo, Jingle

Camisetas, uma discografia
e 40 O BJe.sq BJorn dos Titãs

Nilva Bianco

Publicitário e Spot Publicitário. E os

vencedores foram, respectívamente:
"Os presidenciáveis" (Alvaro Nery,
Famecos), "O Carnaval Através dos
Tempos" (Adriana Duarte Piegas,
Famecos), "O Balanço das Cadei-

. ras" (Gilson Storck, Fabico) e "Três
Versões de uma Festa/Plantão de Po­
lícia" (Eduardo Tajes, Famecos).
"Animal", de Ricardo A.C. de

Oliveira (Famecos), foi o trabalho
premiado na categoria especial Fera
da Sala de Aula, subcategoria Vídeo
Publicitário.

Devido-ao pequeno número de tra­
balhos apresentados, o júri do II Set
restringiu Cinema a uma única sub­

categ?ria, "Ficção/Experimental",
premiando o filme "Espelho" de
Fernando Mantelli (Famecos).

'

Zero
ganhou pelo segundo

ano consecutivo

o que é, o que' é. Responda o que significa a expressão - Õ Blesq
Blom e concorra a 40 LPs do sexto disco dos Titãs, 10 camisetas e uma

discografia completa do grupo. Envie a resposta com o xerox deste anúncio
para "Promoção Disco";-C.C.E. - Curso de Jornalismo, Campus Univer­
sitário s/rr; Trindade, Florianópolis, CEP 88.049. E aguarde o próximo I
número que sai depois das eleições presidenciais.

Fabiano Melato
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Carta escrità pela mão direita
Trens da alegria

fizeram a festa

dos lobistas

Nunca se viu tanto mendigo de
terno, gravata e farda na Assem­
bléia Legislativa. Empresários,
desembargadores, promotores,
delegados, juízes, policiais civis
e militares, munidos do argu­
mento franciscano "é dando que
se recebe" (lema do Centrão no

Congresso Constituinte), pedi­
ram "esmola" até por telefone
e telex aos deputados que escre­

veram a nova Constituição de
Santa Catarina. Foram 354 dias
de caça ao Tesouro do Estado,
que, já no mês de outubro, de­
sembolsaria NCz$ 40 milhões a

mais para atender às conquis­
tas de apenas quatro lobbies.

As Constituintes estaduais co­

meçaram, oficialmente, com a

promulgação da nova Constitui­
ção Federal, em 5 de outubro de
1988. No dia seguinte, o depu­
tado Ulysses Guimarães
(PMDB), em seu primeiro ato

público de campanha à sucessão
do presidente José Sarney, reu­
niu os 23 presidentes de assem­

bléias, em Brasília, e, simbolica­
mente, ungiu os deputados esta­
duais com poderes constituintes.

Em Santa Catarina, assistiu­
se, até o dia 12 de outubro, a

uma acirrada e cômica disputa
pela presidência da mesa dos tra­
balhos.: O então presidente da
Assembléia, Juarez Furtado
(PMDB), realizou uma sessão so­

zinho. Reprisou-a para uma

emissora de TV que chegou tar­
de. Uma cena que levou a acor­

dos rápidos para a eleição de
Aloísio Piazza (ex-PMDB, eleitor
de Covas - PSDB) para ''se­
nhorzinho constituinte". Furta­
do brigou na Justiça pela cadeira
'de presidente e só voltaria aos

trabalhos no dia primeiro de
agosto de 89, já na fase de plená­
rio, para dizer que não existia
Constituinte.

A ação judicial de Furtado
também fez com que o regimento
interno fosse elaborado às pres­
sas e favorecesse as maiores ban­
cadas (PDS e PMDB). Os depu­
tados gastaram só dois meses pa­
ra aprovar um regimento muito
parecido com o .da Assembléia
Nacional Constituinte, com cinco
comissões temáticas (dos Direitos
e Liberdades Fundamentais, da
Organização dos Poderes, dos
Assuntos Municipais e Microrre­
gionais, do Orçamento e da Tri­
butação, da Ordem Econômico­
Financeira-Social) e a Comissão
de Sistematização. Sq faltaram
as subcomissões. O deputado

empresário Francisco Mastella
(PDC) havia apresentado projeto
à Assembléia em março de 1987,
para que se antecipassem os pre­
parativos da Constituinte. A pro­
posta foi considerada descabida.
A preocupação de Mastella se

justificaria mais tarde. Não foi
preparado sequer um setor de

proteeolo .para receber as mais
de quatro mil sugestões da socie­
dade e do governo e, quando fo­
ram realizadas as audiências pú­
blicas, os textos das comissões te­
máticas já estavam prontos. As
audiências acabara em atos de
campanha eleitoral.

Em maio de 89, os cinco ante­
projetos das temátic�s, somando.
em torno de 500 artigos, foram
entregues ao presidente da Siste­
matização, Salomão Ribas (ex­
POS, hoje no PL), e ao relator­
geral Neuzildo Fernandes
(PMDB), que os transformariam
num "frankenstein" de 360 arti­
gos. Foi aí que começaram a ser

varridos do texto os principais
avanços aprovados na comissão
da ordem econômica, financeira
e social, cuja relatora era a depu­
tada Luci Choinaski (PT). Um
dos assessores do relator nesse

"enxugamento" foi o professor
e procurador do Estado, Carlos
Alberto Silveira Lenzi, que tern
em seu currículo o diploma do
curso de- treinamento orientado
pela CIA, nos Estados Unidos,
entre 15 de maio e 15 de julho
de 1963 (conforme se lê à página
708 do livro" 1964: A Conquista
do Estado", de René Dreyfuss):

O segundo projeto, concluído
em julho, tinha 325 artigos. Vie­
ram 22 emendas populares para
recupera ....algumas perdas. No
começo de agosto, os próprios de­
putados apresentaram 946
emendas para reinscrever na

Constituição o que o relator e o

presidente da sistematização ti­
nham apagado. Só a deputada
Luci Choinaski apresentou 157
emendas, pr-incipalmente para
democratizar o Estado, aumen­
tar a participação popular nas

políticas govenamentais, morali­
zar a gestão pública e ampliar
as conquistas dos trabalhadores.
No primeiro turno da votação

Os anjos da guarda da nova Constituição

em plenário, os deputados até
aprovaram alguns avanços para
contrabalançar com dispositivos
corporativistas de suas clientelas
eleitorais. A ordem de Ribas era

"incluir no primeiro, para reti-

rar no segundo turno". Passa­
ram as eleições diretas para dire­
tores de escolas, o seguro agrí­
cola, os conselhos estaduais pari­
tários para gestão da administra­
cão pública ... No segundo turno,

I71,emendas suprimiram o que
havia de avanços em relação à
Constituição Federal, mas man­

tiveram "trens da alegria", co­
mo a equiparação dos soldos en­

tre Polícia Militar e o Exército,
isenção de ICMS sobre microem­
presas com faturamento anual
até 90 mil BTNs e sobre serviços
de transporte rodoviário de pas­
sageiros, correção das pensões do
(PESC, isonomia de vencimentos
entre deputados, secretários de
Estado e desembargadores, au­

mento do número de desembar­
gadores do Tribunal de Justiça
de 22 para 27, fim das multas
para sonegadores de impostos,
prorrogação das atuais conces­

sões de transporte coletivo, a

transformação do Fundo de Pre­
vidência Parlamentar em autar­

quia ... e uma ladainha de privilé­
gios para pequenos grupos. Hou­
ve até alguns deputados que só
se manifestaram mesmo nas vo­

tações que definiram pelo plebis­
cito em 1993 para a mudança da
capital do Estado para Curitiba­
nos.

No final, os conselhos esta­
duais ficaram apenas como ór­
gãos consultivos, as emendas po­
pulares receberam tratamento
indevido (o poder público conti­
nuará aplicando recursos públi­
cos da educação é da saúde na

iniciativa privada, a participação
do Estado na realização da refor­
ma agrária e a criação de um

Fundo de Terras foram excluídos
e o seguro agrícola sumiu). A de­
putada Luci, que relutou em assi­
nar e jurar a Constituição, diz
que "as elites ficaram com o filé
mignon e o povo com as miga­
lhas". Na sessão de promulga­
ção, dia.5 de outubro, os deputa­
dos, autoridades dos três poderes
e lo bistas encheram de pompa
o plenário. Só faltou o povo e

a deputada petista. E, apesar da
preocupação dos deputados em

"não fazer uma Constituição in­
constitucional", vários dispositi­
vos corporativistas já começam
a ser questionados juridicamen­
te.

Textos
Geraldo Hoffmann

Palavra de honra
"Imagine seurna bicha pudesse fazer: parte dasfileiras da Polícia Milit�r�'.

(Do deputado-coronel Sidney Pacheco - PFL, contra a proposta de pumçao
a quem discriminar alguém pela "preferência sexual")

"Tão criando o terceiro sexo na Constituinte" (Raulino Roskamp-PMOB,
sobre o mesmoterna)

"Não vejo problema no empresário que deu uma sone�adinha. Ele, coitad?,
também precisa de ajuda... Porque todo mundo está levando a sua faba

daqui" (Jarvis Gaidzinski-PL, sobre a isenção das multas aos sonegadores
do ICMS).'

"Vocês não têm que/se reeleger. Eu tenho um gabinete cheio de gen�e
pedindo que mantenha o texto" (Salomão Ribas-PL, a fav,or da mcorporaçao
de vantagens de cargos comissionados ou eletivos ao salário)
"Já vou afiar os cascos, arrumar essa boquinha. Menino bem comportado

que sou" (Paulo 8auer-PDS, sobre o fim do concurso para procuradores
da Assembléia).

"Político tem que ser- artista, cientista e repentisla". (Jorge Gonçalves­
PMOB, sobre a aprovação das eleições diretas para diretores de escola�
no 1 � turno, contra a vontade do governador)
"Seu Coronel de bosta, coronel de merda. Ele que vá desafiar a vovozinha"

(Jorge numa briga com Pacheco sobre vinculação da Polícia Civil ao gover-­
nador).

-,

"Ninguém vem aqui ver porque sabem que nós estamos faze�do leis que
não vão ser cumpridas" (J.-an Ranzohn, sobre as galenas vazias).

"Nós estamos cheggndo ao final de uma peça de _teatro q�e �té rendeu
bastante mídia" (Júlio Garcia PFL, ao final das votaçoes de primeiro turno).

TV boicota deputados no RS
Quando o deputado José Fortunatti, num pro­

grama de entrevistas da TV Guaíba de Porto Ale­
gre, começou a responder a primeira pergunta
do apresentador, estava prestes a aparecer para
os telespectadores uma amostra sintomática do
poder das empsesas de comunicação. Exatamente
no momento em que a câmera transmitia, ao vivo,
a imagem do líder da bancada estadual do PT
na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul,
para todo o estado, o programa foi cortado. A
equipe técnica da televisão havia recebido a or­

dem de não colocar o deputado falando no ar,
de maneira nenhuma.
A ordem não veio do Estado autoritário, como

também não foi assinada por um sargento de plan-,
tão. A determinação, segundo fontes bem infor­
madas, partiu, sem papéis nem carimbos, direta­
mente do proprietário da emissora, Renato Ribei­
ro, dono do grupo Caldas Júnior.

o corte abrupto do programa (que depois de
ter saído do ar, apesar de estar apenas come­

çando, acabou ali mesmo), foi o ponto mais alto
de uma crise que envolveu a bancada estadual
do PT, alguns deputados do PDT e todas as em­

presas de comunicação gaúchas. Uma proposta
que era contra a isenção do Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para as

rádios, jornais e TVs foi três vezes à votação no

plenário da Constituinte do Rio Grande do Sul.
Curiosamente, os deputados que votaram a favor
da proposta (contra a isenção) foram os da ban­
cada petista e alguns pedetistas. A partir dessa
questão política, os nomes dos deputados foram
banidos das redações de todo o estado e o espaço
de seus partidos e correligionários, restringido
ao mínimo necessário.
Atualmente, já em outubro, com a Constituição

gaúcha promulgada e a isenção garantida, a crise

foi bastante amenizada e as autoridades protago­
nistas do caso estão sob regime de "liberdade
vigiada", como define o próprio deputado Fortu­
natti.
É de se perguntar se boicotar e censurar são

direitos da iniciativa privada. E até quando esse

tipo de situação - que já é considerada normal
por alguns - vai continuar exi,stindo? Per,gun�s
talvez ingênuas mas nem por ISSO menos mqure­
tantes. Ou estará certa aquela pichação num mu­

ro da cidade: "Chega de intermediários, Roberto
Marinho para presidente"?

Reportagem
Pedro Saraiva

OUT-89
-
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Integração na primeira página

o papel do Jornalismo, sua res­

ponsabilidade política e caracte- ._

rísticas de transformação da so­

ciedade e as propostas e perspec­
tivas para a "Mediação dos jor­
nalistas na integração da Amé­
rica Latina" foram os temas

principais discutidos no' I Semi­
nárioLatino-Americano de Jor­
nalismo, realizado de 7 a 9 de
setembro na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, .promo­
vido pela Federação Nacional dos
Jornalistas (Fenaj), Federação
Latino-Americana de Jornalistas
(Felap), Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares de
Comunicação (Intercom) e o

Curso de Jornalismo.
O seminário reuniu doze dos

mais representativos pesquisado­
res e profissionais de jornalismo
que, nos três dias, falaram sem­

pre a uma platéia de 400 pessoas,
que lotava o auditório da Reito­
ria da UFSC. Para Armando
Rollemberg, presidente da Felap
e Fenaj, a união dos países latino­
americanos é "necessidade histó­
rica. Mas além dos problemas
mais comuns que envolvem esses

países, como a dependência eco­

nômica dos países do primeiro
mundo, a pobrezae a fome, são
diferenças essenciais que incfuem
a prática jornalística".
Rollemberg falou disso na

apresentação do Semínásio, na

tarde do dia 7. A idéia de demo­
cratização das comunicações é
um exemplo dessas diferenças.
"E claro que não interessa ao

Brasil um modelo estatal, como
o cubano. Nossa luta é contra o

monopólio, queremos assegurar
a liberdade de imprensa e de in­

formação através de controle pú­
blico. Mas é essa diversidade que
'vai enriquecer a discussão e a

prática", afirma.
O pesquisador Vicente Gonza­

ies do Centro de Estudos de Difu­
são Massiva de Cuba e diretor
do Instítuto Cubano de Rádio e

Televisão acredita que o jorna­
lista deve deixar seu papel de me­
ro observador para se transfor­
mar num ser participante da so­

ciedade. "E preciso aceitar o fato
de que esses profissionais são

agentes de trocas sociais que têm
uma importante função na inte­

gração dos povos", afirma. Para
o cubano a teoria precisa consi­
derar os homens em sua totali­
dade, como entidade individual
e ser social, e as posições éticas
defendidas devem ter como prin­
cípios a verdade dos fatos.
No mesmo painel, o professor

da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, Nilson Lage, consi­
dera a complexidade da profissão
como o ponto de partida para

America unida é

• 'necessidade"

para jornalistas

"uma teoria do Jornalismo. "Du­
rante nossa -históría, já fomos
considerados prestadores de ser­

viços, hereges, subversivos, pu­
'bllcistas, educadores e banaliza-

.-

dores do cotidiano. Agora, somos
tudo isso e ainda responsáveis pe­
la troca de informações dos vá-'

.

rios núcleos de poder da socie­
dade contemporânea", define
Lage.

.

i Para o professor do Curso de
'Jornalismo da UFSC, Sérgio
Weigert, que fundamentou sua

argumentação no livro "O Se­
gredo da Pirâmide", de Adelmo
Genro Filho, "essa atividade de­
ve ser considerada como uma

forma de conhecimento, de

apreensão do real. Por isso, qual­
quer teoria deve ter nexos com

a Filosofia e responder à questão
principal: O que significa o Jor­
nalismo?"
No dia 8, o Seminário falou

da mediação dos jornalistas nos

processos sociais do continente.
Para Ernesto Vera, diretor do es­

critório da Organização Interna­
cional dos Jornalistas para a

América Latina, a solução é
atuar através de uma organiza­
ção mais forte, que integre os di­
versos profissionais da região.
"Vemos hoje a política de men­

tira organizada nos grandes ór­
gãos de informação, pois é inte­
ressante para os grupos domi­
nantes manter a ignorância sobre

Gonzales: verdade aos fatos

INTERCOM-89

Meditsch: currículos distantes da realidade

sil". Apesar do atual processo de
democratização que Caparelli
observa nos países latino-ameri­
canos, o vício autoritário entre

patrões e empregados ainda per­
dura nas redações e nos outros
veículos.

O diretor-geral da revista Ca­
dernos do Terceiro Mundo, Nei­
va Moreira, observou quev'hã
um desvio intelectual ensinado
aos jovens nas escolas de comuni­
cação, onde eles desaprendem a

função social da profissão" . Para
combater o retrocesso e a estag­
nação das escolas, o professor
Bernardo Kucinski, da Escola de
Comunicações e Artes da Uni­
versidade de São Paulo, propi­
ciou, através de convênios, vá­
rias viagens pelo continente ame­

ricano a 25 alunos, para produ­
ção dematerias com "atenção es­

pecial aos temas sobre direitos
humanos", lembrou Kucinski.

Os cursos de comunicação so­

cial também foram objeto de dis­
cussão no último painel do semi-

Foi O maior: 107 expositores

as causâs e conseqüências dos
problemas dos países subdesen­
yolvidos". Vera acredita que es­

sas "campanhas desinformati­
vas" têm o objetivo de confundir
e desunir as sociedades latino-a­
mericanas.
O secretário-geral da Felap, o

mexicano Luiz Suarez, destacou
que muitas empresas preferem
considerar o profissional apenas
como um reprodutor rápido de
notícias. "A objetividade não po­
de chegar ao ponto de omitir a

consciência do jornalista. Não é
necessário ser contrário à verda­
de para transformar a sociedade,
pois a realidade é revolucioná­
ria", afirmou.'
O professor Sérgio Caparelli,

da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, afirmou que. a

única integração das indústrias
. culturais do Cone Sul se deu atra­
vés do terror, das ditaduras polí­
ticas. "Foi isso que tornou nosso

ofício perigoso: Na Argentina, 92
jornalistas foram mortos, 32
tombaram no Chile e 11 no Bra-

O XII Congresso Brasileiro de Pesquisadores da

Comunicação, que aconteceu entre 7 e 9 de setembro
na Universidade Federal de Santa Catarina, foi o
maior já realizado pela Sociedade Brasileira de Es­
tudos Interdisciplinares da Comunicação (Inter­
com), na avaliação do novo presidente da entidade,
professor e jornalista Manoel Carlos Chaparro.
O evento teve a participação de aproximadamente

mil pessoas e desdobrou-se em 60 simpósios, painéis,
encontros e mesas redondas, com um total de 107
expositores que falaram de "Indústrias culturais;
e os desafios da integração latino-americana". Mais
importante que os números, foram os aspectos qua­
litativos que marcaram um congresso com a particí­
pação de alguns dos mais respeitados teóricos e co­

municadores da América Latina.
Para Manuel Chaparro" o Congresso provocou

o encurtamento da distância entre jornalistas e pes­
quisadores, num debate novo sobre a profissão e

a atividade de informar, õ que tornou-se possível

graças ao Seminário Latino-Americano de Jorna­
listas. Importante também, .avalia Chaparro, foi a
participação de estudantes vindos de todas as regiões
brasileiras e de vários países da América Latina.
Essa integração dos estudantes a uma reflexão mais
aprofundada dos fenômenos da comunicação pode
ser igualmente proveitosa para o ensino e a pesquisa -Ó»

Além de Jornalismo, o Congresso discutiu as

áreas de Rádio, Televisão, Cinema, Comunicação
Rural, Publicidade, Revistas de Comunicação, Re­
lações Públicas, Comunicação para a Paz e Vídeo,
reconstruiu a diretoria da.Assecíação Latino-Ame­
r ícana dos Investigadores da Comunicação
(ALAIC), agora encabeçada pelo professor José
Marques de Melo, da Escola de Comunicações e

Artes da Universidade de São Paulo) e elegeu uma

nova coordenação para a própria Intercom que já
prepara, para setembro de 1990 no Rio de Janeiro,
o XIII Congresso, que irá 'discutir os "quarenta
anos de televisão no Brasil".

nano, no dia 9. O professor
Eduardo Meditsch, do Departa­
mento de Comunicação da
UFSC, fez uma explanação histó­
rica do desenvolvimento das fa­
culdades de Comunicação no

Brasil e suas tendências burocrá­
ticas, influenciadas pelo sistema
de governo e pela falta de mate­
rial que possibilitasse a atuação
prátíea dos alunos. Segundo o

professor, associado à falta de
equipamentos, o caráter do ensi­
no voltado para o atendimento
de pessoas que necessitassem do
diploma somente para uma as­

censão profissional, gerou um

distanciamento. da realidade que
transparece nos currículos esco­

lares até hoje.
O jornalista e coordenador de

comunicação social da prefeitura
de Porto Alegre, Daniel Herz, en­
focou o posicionamento político
do profissional. Apesar de pres­
sionado pêlo controle privado, o
jornalista deve compartilhar
-com esse poder ao mesmo tempo
em que desenvolva uma postura
política diferenciada. "Não se

deixando influenciar pela ideolo­
gia do meio de comunicação, o

jornalista pode exercer o papel
de mediador e assumir uma pos­
tura política compartilhada com
esse controle, sem legitimar, en­
tretanto, a identidade comercial

.

desse órgão", defende Herz.

Apresentando uma proposta
de popularização dos meios de
comunicação, o diretor da agên­
cia Interpress Service para o

Brasil, Mário Osava, explicou
que a tendência de etitização do
jornalista se deve ao caráter me­
ramente comercial assumido pe­
los meios de comunicação no

Brasil. "O conteúdo dos perió­
dicos adquiriu um caráter elitiza­
do, relegando o atendimento às
necessidades da população para
um segundo plano".

- I

Textos:
Jacques Mick
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ENCONTRO DOS SETE

Jornalismo grita em .português
Na pauta, nova

ordem mundial

de informações

Mais de 50 representantes de sindi­
catos ou organizações dos jornalistas
dos países de língua portuguesa reu­

niram-se no Itamaraty, Brasília, de
dois a cinco de outubro, para discutir
os rumos que a comunlcaçào vem to­

mando em todo o mundo e analisar
com as realidades específicas dos SE­
TE (Angola, Brasil, Cabo-Verde,
Guiné-Bissau, Moçambique, Portu­

gal e São Tomé e Príncipe) se inserem
no contexto global.

Além dos delegados portugueses,
africanos e da Federação Nacional
dos Jornalistas (Fenaj), estiveram
presentes representantes de 15 Esta­
dos brasileiros. O primeiro encontro

ocorreu no ano passado em Lisboa
e o terceiro ficou marcado para'
Luanda, capital de Angola, em data
a ser confirmada entre os organiza­
dores e os países-membros.

A criação de uma agenda "aberta
de contatos", a implantação de uma

Escola Itinerante de Jornalismo
(EU) e a concessão do estatuto de

ohservador permanente ao Timor­

Leste foram as decisões deste segun­
do encontro.

A "agenda" foi criada para pro­
porcionar a troca de dados e infor­

mações jornalísticas éntre os profis­
sionais e as entidades representativas
da categoria em cada um dos países.
Visa também facilitar o intercâmbio
entre os jornalistas e dar apoio aos

profissionais que eventualmente ve­

nham a deslocar-se em serviço a um

dos Sete. A "agenda" é aberta a to-

Tomé, Moçambique

Pedro Albino, Bissau

dos os jornalistas "lusófonos" que
queiram integrá-Ia.

A proposta de criação da EU foi

encaminhada no encontro de Lisboa.

Agora, discutido e aprovado o ante­

projeto elaborado por Moçambique,
decidiu-se que cada país vai buscar
financiamentos para que a Escola co­

mece a funcionar em 1990.

P�alelamente, foi recomendado a

cada entidade que indique, em um

mês após a reunião, um jornalista
para trabalhar na edição regular do
jornal dos Sete, que ainda não tem

periodicidade certa e cuja primeira
edição esgotou no encontro de Bra­
sília.

A ocupação Indonésia. de Tlmor­
Leste (parte da ilha de Timor no su­

doeste asiático) foi condenada por _to­
dos os presentes. O assunto recebeu
uma moção de apoio à Frente Timo­
rense de Libertação Nacional - Fre­
tílin. O nacionalista mauberes, Roque

Instituto vai'uniformizar
Djararna, Deçu ca pagá bô, Safina,

Deus ta paga Nhôs. Palavras compli­
cadas, né? Talvez exóticas para o

timbre de um lei�o! Pois, são expres­
sões que, respectívamente, na Guiné­
Bissau, São Tomé e Príncipe, Mo­
çambique e Cabo-Verde, encerram
sentimentos que o "Obrigado" signi­
fica na língua portuguesa. Com a di­

ferença de que estes termos perten­
cem a um universo lingüístico-idio­
mático e a geografias menores. En­
quanto o "Obrigado" 'preenche es­

paços maiores. Ou seja, em termos
de comunicação social e humana, a

língua portuguesa circunscreve-se a

esfera dos idiomas transcontinentais,
além de ser um instrumento privile­
giado de integração entre os Sete e

um canal de diálogo com outras gran­
des comunidades lingüísticas.
O português é hoje a sexta língua

mais falada nomundo, depois do chi­
nês, árabe, inglês, espanhol e russo.
Mais de 170 milhões de pessoas falam
este idioma nos cinco continentes, no­
meadamente em Portugal, Brasil,
Angola, Moçambique, Guiné-Bis­
sau, Cabo-Verde, São Tomé e Prín­

cipe e em Macau - que brevemente
será reintegrada à China. No ano

2000 estima-se que mais de 250 mi­
lhões estarão falando o português.

Sabe-se, no entanto, que o uso de

uma mesma língua não uniformiza
nações, não elimina diferenças ideo­

lógicas e nem substitui as raízes e

a identidade cultural dos povos. Nó
caso do português esta constatação
envolve ainda outras vertentes, vistas
as disparidades nas normas grama­
ticais e nos vocabulários, devidas so­

bretudo à criatividade neologística
do brasileiro, ao eruditismo do lusi­
tano e à incorporação de palavras
e expressões africanas ao idioma.
Para uniformizar o mais possível

as disparidades gramaticais e voca­

bulares, o Brasil sugeriu a criação
de um Instituto Internacional da Lín­
gua Portuguesa (ILP). A idéia tem
o aval dos outros países "lusôfonos"
o apoio das Academias Brasileira de
Letras e de Lisboa e entidades dos
Escritores e Jornalistas de Língua
Portuguesa.
A criação do ILP visa estimular

o desenvolvimento das relações cul­
turais e a promoção da língua portu­
guesa como veículo de cultura, edu­
cação, informação e de acesso ao 'co­
nhecimento científico e tecnológico.
Para isso será encorajada a coopera­
ção, pesquisa e o intercâmbio de es­

pecialistas nas áreas da cultura e da
língua. Será também voltado à pro­
moção de projetos e programas lite­
rários, artísticos e dos meios de co­

municação social.

Santos, Cabo Verde

João Mesquita, Portugal

Rodrigue's, que integrava como con­

vidado a delegação angolana, foi re­
conhecido representante e porta-voz
da resistência patriótica. O estatuto
-de observador permanente dá todos
os direitos de que os Sete gozam, ao
representante no exterior da Fretilin,
até que os legítimos delegados dos
jornalistas do Timor-Leste possam
comparecer.

Também foi manifestada a solida­
riedade aos povos de Moçambique
e de Angola, vítimas da política beli­
cista e racista da Africa do Sul. Foi
nesta ótica que foi decidido em mo­

ção, repudiar o conteúdo, tido como

parcial, ideologicamente viciado e

mistificador da realidade, das repor­
tagens publicadas no início de outu­

bropelo jornal "Folha de São Pau­
lo"; sobre a Unita. Apoiaram tam­
bém o pedido de esclarecimentoleito
pela Fenaj ao governo brasileiro so­

bre supostos contatos entre as forças
armadas brasileiras e a Unita,-apoia­
da pela Africa do Sul e os Estados
Unidos.

Os participantes do segundo en­

contro de jornalistas consideraram
difamatórias ao regime de Luanda
as reportagens publicadas pelo jor­
nal. Mesmo assim, não deixaram de
manifestar esperança que as negocia-

-

ções de paz iniciadas este ano em

Gbadolite (Zaire) entre o MPLA -

Partido do Trabalho, no poder, e a

Unita levem ao entendimento recí­

proco.
A expressão de solidariedade foi

extensiva aos jornalistas que em vá­
rios pontos do mundo, principalmen-

:�.'T'" ,r(2�:f:�:;.,....
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Mário Guerra; Angola

Tavares, São Tomé

te na Africa do Sul, na América Lati­
na e no Médio Oriente, ainda são
vítimas de oligarquias contrárias ao

progresso e à justiça social.

O direito à informação como prin­
cípio universal dos povos e a liber­
dade de expressão proclamados na

Declaração dos Direitos Humanos fo­
ram reunidos no documento final pa­
ra denunciar o caráter discrimina­
tório e monopolista do atual sistema
informativo internacional. Esta si­
tuação, diz o documento, só poderá
ser superada com a instauração de
uma Nova Ordem Mundial de Infor­
mação e de Comunicação. Este as­

sunto terá relevância na próxima as­

sembléia-gerai da Unesco (organis­
mo das Nações Unidas para educa­
ção, ciência e cultura).
Para os debates do tema central

da reunião - "Os-novos rumos da

comunicação" - foram convidados
professores e profissionais do porte
de Nilson Lage (UFRJ). Também fo­
ram convidados os presidentes Os­
valdo Peralva 'do Instituto Nacional
do Livro do Brasil, Carlos Moura
da Fundação p";llmares o ministro
Francisco Rezek do Tribunal Supe­
rior Eleitoral (fSEI.

A intervenção de Rezek não teve
ouvintes. Foi como falar para uma

platéia de múmias, onde slÍ os vigi­
lantes acompanhavam a conversa.

Aconteceu no finalzinho do encontro.
quando a maioria dos presentes esta­
va mais preocupada em concluir os

temas ainda em pauta. O ministro
falou do processo eleitoral no Brasil
e dos trabalhos no Poder .ludiciário
para as eleições presidenciais de no­

vembro. Os profissionais brasileiros
mostraram-se preocupados em que não
ocorram anomalias no processo, ao­

ponto de beneficiar a eleição de um

candidato impopular.

Esta preocupação já tinha sido ma­
nifestada por Armando Rollemberg,
presidente da Fenaj na abertura do
evento: "os jornalistas brasileiros
querem ajudar a eleger um Presíden­
te da República capaz de realizar as
reformas estruturais da economia e

implantar no país uma política social

que permita o resgate da dignidade
para milhões de cídadáos.ique sobre­
vivem em vergonhoso estado de misé­
ria". Para que issoocorraos profis­
sionais de informação terão que dei­
xar de lado as paixões, os "jabás"
(favores) ou o radicalismo, para en­

carar de sã consciência a dura reali­
dade que o Brasil vive. Esia também
foi a conclusão a que chegaram os

representantes reunidos em Brasília.
Para eles, este deve ser o lema de

qualquer profissional que aspire à
paz, à liberdade e à justiça social.

Textos: Pedro Santos
Enviado especial

Escola prioriza africanos
A idéia de criação de uma Escola

Itinerante de Jornalismo (EU) sur­
giu no encontro de Lisboa. Tem co­

mo pressupostos, complementar e

apoiar as ações que se desenvolvem
na área jornalística e as instituições
de formação existentes nos Sete. A
prioridade para os países "lusófo­
nos" da Africa, carentes de meios
materiais, financeiros e pedagógi-
cos.

,

Na reunião de Brasília foi criada
uma comissão encarregada de ela­
borar os estatutos e urn inventário
dos meios humanos e infra-estru­
turais disponíveis em cada um dos
países, para a concretização dos ob­
jetivos da EU. A comissão, coorde­
nada por Moçambique, vai reunir­
se dentro de seis meses em uma sede
a ser indicada, para estudar as pos­
sibilidades de os cursos começarem
a funcionar no ano que vem.

Numa primeira fase, a EIJ será
um instrumento de cooperação vi­
sando, principalmente, o apoio na

formação profissional dos Cinco
(Angola, Cabo-Verde, Guiné-Bis,
sau, Moçambique e São Tomé e

Príncipe). Assim, as infra-estrutu­
ras de formação existentes no Brasil
e em Portugal poderão desempe­
nhar um papel relevante neste pro-,
cesso.

A EU priorizará o português co­

mo idioma de trabalho, pelo que
recorrerá a professores e profissio­
nais experientes dos Sete para a

realização de cursos e de outras
ações de formação. O quadro do-

cente será contratado ou fornecido
atravésde convênios com univer­
sidades e empresas de comunica­

ção, sem compromisso de carreira
ou contrato a longo prazo.

Nos currículos-constarão maté­
rias basicamente práticas sobre im­
prensa, rádio, agência noticiosa, te­
levisão, fotojornalismo e informá­
tica. Também constarão no currí­
culo temas sobre a história e a geo­
.política dos Sete' e do mundo con­

temporâneo. As matérias variarão
em especificidade e em numero de

tempo/aula, conforme as necessida­
des do país organizador e as pro­
postas dos outros países partíetpan­
tes no curso.

Os cursos serão de curta duração
(de um mês a um ano cada) e a

participação de um profissional em
mais de um curso fica a critério da
organização ou sindicato dos jorna­
listas do país a que pertence.
Do ponto de vista financeiro, a

EIJ vai sustentar-se dos recursos

fornecidos pelos Sete e das doações
obtidas junto aos organismos inter­
nacionais, notadamente UNESCO,
PNUD, e CEE. Os fundos angaria­
dos serão canalizados para a con­

tratação de docentes, pagamento
das despesas de funcionamento dos
cursos, incluindo as passagens dos
professores e alunos deslocados de
outros países. Quando necessários
esses recursos serão empregados na
compra ou locação de meios técní-,
cos de apoio à formação.

Comunicar:começo da união
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BAT�SINAL

Bispo prega resistência à Lei
Em Santa Catarina, a Polí­

cia Militar é vinculada ao ga-
- binete do governador Pedro
Ivo Campos, tendo nele seu

comandante-em-chefe e res­

ponsável pela decisão de cum­

prir, ou não, as ordens de des­
pejo que determinam o uso da
força policial. Assim como

saiu de sua mesa a decisão de
invadir a fazenda Caldato,
em Palma Sola, no dia 16 de
setembro, também foi sua a,

que ignorou o mandato judi­
cial expedido pelo juiz Luiz
Antônio Pretto, de Abelardo
Luz, que solicita tropas para
desocupar a Fazenda Santa
Rosa.
Função Social - Distante

700 quilômetros do Palácio do
Governo, no bispado de Chao
pecó, Dom José Gomes repre­
senta o principal personagem
na luta pela redistribuição de
terras. Partindo do princípio
de que não existe mais diálogo
com o governador, prega a re­

sistência como única fórmula'
capaz de apresentar efeitos na
luta pela reforma.agrária: "O
governo não tem decisão polí­
tica, portanto é um direito de­
les buscar estratégias e meios
para forçá-lo."
Quanto ao confronto em

Palma Sola, que teve como
saldo a morte de Olívio Alho­
ni e ferimentos em 70 sem­

terra e 23 PMs, D. José não
vê outra forma que não seja
usar a força contra a força:

, "O direito de uma vida digna
é absoluto, e a lei é retrógrada
demais para ser aplicada con­
tra os que lutam pela função
social que deve ter a terra".
No quartel da Polícia Mílí-

,

tar de Chapecó, o tenente-co­
ronel Aliatar Silveira Filho
pensa diferente. De acordo
com sua análise, a dor de ca­

beça enfrentada pelo governo
teria sua origem na Igreja Ca­
tólica. "Nos últimos anos",
explica ele, "a Igreja deixou
de cumprir sua função para
abrigar movimentos que pre­
tendem desestabilizar o

país" .

Por acreditar que é contro-

lada por "subversivos", ga­
rante que não leva mais os fi­
lhos à missa e prefere "rezar
sentado em sua cadeira" ao

avistar-se com um padre.
Tendo como principal expe­
riência de vida os 20 anos que
já passou nas fileiras da cor­

poração, o comandante tam­
bém identifica o que chama
de subversivos na Pastoral da
Terra e CUT, que estariam
usando os agricultores como

"massa de manobra" para
atingirem seus objetivos.
Quanto a Palma Sola, na

tentativa de efetivar odespejo,
Aliatar acabou sendo proia­
gonista de um episódio inédito
em Santa Catarina: Olívio foi
o primeiro acampado morto
em confronto direto com a

PM, e pela primeira vez, agri­
cultores sem-terra são man­

tidos presos por atuarem con­

tra uma liminar que determi­
na o despejo. Apesar da polí­
cia sair da área sem desalojar
os acampados, escolheu seis
deles para serem enquadra­
dos por formação de quadri­
lha e descumprimento de ór­
dem judicial.
O Movimento dos sem-ter­

ra já tentou, sem sucesso, pe­
dido de habeas-corpus e outras
alternativas legais para fazê­
los responder o processo em

liberdade.
-

Depois de passarem três
dias incomunicáveis e sendo
interrogados numa ceia do
quartel de Dionízio Cerquei­
ra, dois deles foram transfe­
ridos para São Miguel D'Oes­
te e quatro para Chapecó.
Eles já podem, agora, receber
a visita de seus advogados.
No caso de Olívio, o Movi­

mento espera o resultado de
uma sindicância aberta por
Allatar para Identificar os

responsáveis por sua morte.
Esperança é a última que
morre e, num quadro de pos­
sibilidades, seria mais fácil o
governador Pedro Ivo fazer
um discurso em favor da Re­
forma Agrária do que a PM
divulgar quem atirou no agri­
cultor.

Coronel diz

que a Igreja

é subversive

A Igreja e a Política Militar
são instttuições.-que ulttm.
mente têm se envolvido fre-:
qüentemente na luta pela Re­
forma Agrária. A primeira,
na defesa dos soem-terra e

apoiando a ocupação como

forma de pressionar o gover­
no. A'segunda, com o intuito
de cumprir a lei, reprimindo
manifestações e desalojando
agricultores de terras invadi­
das.

Para Dom José, o
direito a uma vida
digna está acima
da lei dos homens

Alíatar deve descobrir o responsável pela morte

Reforma não saiu do papel
de 17 hectares para cada família, eles poderiam
abrigar 43 mil famílias, 25 vezes mais do que
o Movimento conseguiu em quase 10 anos de

, luta.

Desde as primeiras ocupações de terra em

Santa Catarina, 1.700 famílias foram benefi­
ciadas pela Reforma Agrária. O número equi­
vale a 10% da previsão fornecida pelo Plano
Nacional de Reforma Agrária (PNRA) para o

Estado, que determinou o assentamento de 17
mil famílias até o final de 1988. Segundo estima­
tivas do Movimento Sem-Terra, caso o projeto
de Reforma Agrária fosse levado ao final, 140
mil famílias de agricultores poderiam ser bene­
oficiadas pela redistribuição de terras improdu-
tivas.

O número de famílias acampadas é de 1.700,
sendo que para assentá-Ias é preciso exatamente
a mesma quantidade de terras desapropriadas
até agora: ,c,erca de 28 mil hectares. Seguindo
a política de Reforma Agrária adotada pelo go­
verno, para que esse número fosse alcançado
seriam necessários no mínimo, mais quatro
anos de pressão por parte do Movimento. Mes­
mo assim, apenas 20% do plano de Reforma
Agrária estabelecido pelos órgãos oficiais seria,
alcançado.

De acordo com relatório fornecido pelo In­
cra, existem quase 700 mil hectares de terras

aptas ao aproveitamento agrícola e que não vem
sendo utilizadas. Calculando-se a distribuição

Agricultores ainda presos: a truculência da PM

Textos: Marques Casara
Enviado especial
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CADERNO

Zuenir Ventura fala
de 68: guerrilha,
eleições e milicos
Vota em Freire,

critica Cuba e

a Juta armada

"1968 foi um ano que não deve
servir de exemplo, mas pode ser­

vir como lição". Com esta frase,
adaptada de Mário de Andrade,
o jornalista Zuenir Ventura sin­
tetiza a importância do ano de
1968 para o Brasil, marcado pela
tensão política e pela efervescên­
cia social e cultural, retratado em
seu livro 1968: o ano que não
terminou. Participando de um

debate na UFSC, no dia 10 de
outubro, Ventura disse que o li­
vro é uma tentativa de reflexão
sobre o que foi aquele período,
e que sirva de subsídio para os

dias de hoje, quando se destaca
a eleição presidencial.
Após 30 anos sem votar para

presidente, o brasileiro deve es­

colher sem pressa, "pois temos

até o dia 15 de novembro para
definirmos o voto", observa. Re­
velando que seu candidato é Ro­

berto Freire, do PCB, ele garante
que esta não é uma posição fecha-

. da. Sobre a manipulação dos
meios de comunicação para o fa­
vorecimento de certos candida-

tos, Zuenir acha que o espectador
tem sentido crítico, e saberá fazer
sua escolha. "Se errar, só poderá
consertar na próxima eleição",
conclui.
Tragédia histórica - Na sua

reflexão sobre o passado recente,
Ventura diz que a luta armada,
uma das formas de resistência da
esquerda contra a ditadura, "foi
um equívoco político, por não ter
tido, em nenhum momento, con­
dições de vitória, e que resultou
num desastre, numa tragédia his­
tórica", uma avaliação que, se-

gundo ele, é consensual entre os

militantes de esquerda da época.
Para ele, a luta armada foi fruto
de "uma pedagogia que .l�v�va
a isso, baseada,nas ex�erIenclas
.de Cuba e do Vietnam' , que en­

frentaram o imperialismo norte­

americano.

O jornalista diz que a violência
está nas distâncias sociais, nas in­
justiças institucionalizadas no

país'. "Os militares tomaram pa­
ra si o poder, e durante 20 anos

não conseguiram resolver ne­

nhum dos problemas crônicos do
Brasil", e a fome; a miséria e

o analfabetismo permanecem.
Cita Cuba como exemplo de solu­

ção de alguns problemas básicos,
como saúde e alimentação, embo­
ra faça "restriçôes, como no as­

pecto da liberdade".

Jornalismo no Brasil - Re­
pórter especial do Jornal do Bra­
sil, Zuenir Ventura vê a imprensa
brasileira "acomodada a algu­
mas imposições do autoritaris­
mo", e prestando muíto pouco
serviço ao Ieítorv Mas ressalta
que ela tem o mérito de ter de­
nunciado todos os escândalos po­
líticos que surgiram, e isso faz

- com que "o jornalismo tenha que
discutir a questão ética". Como
profissional, defende a exigência
do diploma de jornalismo, mas

reconhece a deficiência 'dos cur­
sos, no contexto da crise da Uni­
versidade, mas "isto deve ser um
estímulo para suamelhoria, e não
um pretexto para extinção" .

Livro reconstitui uma geração
Publicado pela Editora' Nova

Fronteira, 1968: o ano que não
terminou tem como subtítulo "A
aventura de uma geração" e co­

meça com um reveillon que reu­

niu artistas e intelectuais da épo­
ca. O livro é resultado de dez
meses de pesquisas em jornais,
revistas e documentos que in­

cluem papéis do General Golbe­

ry (eminência parda do regime
militar) e relatórios da CIA, re:

forçados com depoimentos de
pessoas que viveram e fizeram
1968.
Numa espécie de crônica histó­

rica, Zuenir Ventura faz a re­

constituição do ambiente social
e psicológico daquele período. O
clima político era tenso, o movi­
mento estudantil vivia seu gran­
de momento, levando 100 mil
pessoas às ruas, e o tropicalismo
sacudia a cultura. Mas os gene-

rais instalados no Planalto decre­
tam o AI-5, e acabam com 68
antes de o ano terminar, para
mergulhar o Brasil, nas palavras
do autor, "numa espécie de res­

saca". Para quem só viveu a res­

saca, o livro é uma oportunidade
de descobrir como foi a festa.

,
Textos

Robert Willecke

Seis rádios livres na UFSC
Pela democratização dos meios de

comunicação, pelo livre acesso às in­
formações, pela fuga aos padrões
"globais", por uma mudança funda­
mental na estrutura de radiodifusão
neste país: rádios livres. Assim come­

ça o texto do convite ao l� Seminário
Estadual de Rádios Livres, que se

realjzou nos dias 14 e 15 de outubro,
.

no Diretório Central dos Estudantes
da UFSC.
Foi um final de semana de muito

papo. Durante dois dias foram feitas
palestras e debates sobre temas que
vão desde "radiojornalismo" até
"segurança e legalidade". Apesar do
número de participantes (cerca de 20
pessoas) não ter sido o ponto alto do
seminário, o encontro, segundo seus

organizadores, "atingiu seus objeti­
vos".
O evento, que foi organizado pela

107, Rádio Universitária Livre
(DCE), teve a presença de représen-

tantes de seis emissoras espalhadas
por quatro cidades catarinenses. Es­
ses representantes, já no primeiro
dia, organizaram o Coletivo Regio­
nal de Rádios Livres, comissão que
tem a finalidade de coordenar, inte­
grar e propagar a veiculação de on­
das clandestínas no Estado. Os tra­
balhos foram encerrados na tarde de
domingo; 15, com a realização de ofi­
cinas práticas de jornalismo e pro­
dução.

Ao vivo para o Básico e a Reítcría

di'

TV: debate frio marca

primeira transmissão
Quanto valem os dois milhões

e 750 mil votos de Santa Cata­
rina? A duplicação da BR-101,
a conclusão da 282, mais estra­

das, hidrelétricas, algumas escq­
las, postos de saúde, casas pôpu­
lares e campos de futebol ... Os
grandes problemas de Santa Ca­
tarina são os grandes problemas
do Brasil, abreviaram os coorde­
nadores estaduais de campanha
as informações a respeito do Es­
tado que estão levando ao conhe­
cimento dos presidenciáveis.
Os coordenadores dos comitês

da Frente Brasil Popular, Eurí­
des Mescolotto; do PDT, Dércio
Knop; do PMDB, Edison Andri­
no; do PSDB, Dirceu Carneiro;
do PL-PDC, Honorato Tomelim;
e dos PDS, Paulo Bauer, partíci­
param do debate promovido, no
dia 11 de outubro, pela turma
de Telejornalismo II do Curso de
Jornalismo da UFSC, inedita­
mente, transmitido em circuito
interno de TV para o hall da rei­
toria e o Bar do Básico. Mário
Cavallazzi (PRN), apesar de ter

"E o Collor, cadê?"

confirmado presença; seguiu a

tradição do candidato Fernando
Collor e não compareceu.
- Nós vamos servir de bucha

de canhão pra esse pessoal, des­
confiou Tomelin, um dos primei­
ros achegar. Acertou. Durante
as duas horas, o porta-voz do "li­
beralismo vulgar" de Afif Do­
mingos não só serviu de cobaia
para uma aula prática, mas foi
sabatinado pelos mediadores,
adversários e público. Tentou ex­

plicar .os votos de Afif contra os

direitos trabalhistas na Consti­
tuinte, mas não convenceu ao di­
zer que se tratavam de assuntos

pertinentes à legislação ordiná­
ria.
Os coordenadores provaram

que jª sabem quase de cor as pro­
postas dos seus candidatos. E que
também já aprenderam a trocar

farpas, dar caneladas ... Foi o

que esquentou a discussão, em
alguns momentos. Houve até um
lampejo de humor e ironia, na

pergunta de Dirceu Carneiro à
cadeira reservada a Cavallazzi,
sobre como Collor pretende en­

frentar os conflitos sociais, caso
seja eleito, se não tem coragem
sequer lie comparecer a debates.
De resto, sobrou "bagaço" pra
direita, o choro de Andrino pelos
"err.os do PMDB que Ulysses pa­
ga", chumbo de Mescolotto so­

bre as oligarquias catarinenses
que se articulam para a sucessão
estadual em 1990 e a sensação
de que o primeiro debate não

chegou a empolgar.

•
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Papo furado em novo formato

o Brasil- a babel de religiões
- támbém tem seus enviados dos
céus. E entra no ar o tele-igreja.
Pelo PMB, Corrêa, jornalista e

'Candidatos

ocupam TV com

obviedsdes

Desde 15 de. setembro as teli­
nhas têm sido bombardeadas por
discursos inflamados. Ou nem

tanto. Um governo do povo, para
o povo e com o povo é o que todos
os candidatos à presidência da re­
pública prometem, seja em vinte
minutos ou quinze segundos.
Mas sobrou mesmo foi para os

telespectadores que ficaram irri­
tados por terem que esperar maisf

de uma hora para assistir sua te­
lenovela preferida, e para os to­

do-poderosos donos das redes de
TV que "poderiam estar enchen­
do o rabo de dinheiro com ós co­
merciais". Eis que entra no ar

o Horário Eleitoral Gratuito.

O interessante é que assistindo,
ou tentando assistir, com mais
atenção "a hora do pesadelo",
o que vemos é uma briguinha de
comadres. Aliás, só há uma co­

madre nesta história toda, a dona
Lívia Maria (PN), que até agora
não conseguiu completar um dis­
curso nos seus 15 segundos de
propaganda eleitoral. Já o candi­
dato Celso Brandt (PMN) apenas
tenta vender seus livros enquanto
a propaganda, quem faz é seu vi­
ce, ao lado do caminhão. Nada
mal. Com muito/blá-blá-blá a

única coisa inteligível que o can­

didato do PRONA diz no seu re­

duzidíssmo tempo disponível é:
"Meu nome é Enéas.". E daí?
Alguém perguntou? Daqui à pou­
co nasce uma geração toda cha­
mada Enéas.

Dia desses tiveram 'a paciência
de contar o número de vezes que
o Marrorzinho (PSP) abre e fe­
cha os. braços em câmera lenta
- 12 vezes. Parece ser a única
coisa interessante que sabe fazer,
mas tem gente apostando sobre.
o que ele vai dizer quando o meti­
do do locutor parar de falar e

deixá-lo então desvendar os no­
mes dos jornalistas "compra­
dos" que tentam difamá-lo. Mas
se você, eleitor, quer um país pro­
gressista e feliz do Paraná ao

Acre, a Suíça brasileira, vote.em
Zamir (PCN). Quem sabe um dia
iremos esquiar nos alpes acrea­

nos ao invés de irmos a Las Le­
iias. E se o seu negócio é ver um
presidente fazer em cinco anos

o que não fizeram em 100, então
só resta uma solução: votar no

presidenciável oculto PG. Não,
esta não é a sigla do partido. PG
é Paulo Gontijo e o partido é PP,
Partido ...

pastor, sempre apresenta o can­

didato perfeito que é réplica dos
que "estão por aí". Ao final, um
cântico religioso. Nada de mar­

chinhas de carnaval. Até parece
que o próximo carnaval terá vá­
rias marchinhas novas se conti­
nuar dessa maneira. Continuan­
do o "momento de oração gratui­
ta", ainda tem o Pedreira (PPB)
que afirma que o único caminho
para a salvação do Brasil é Deus
e por isso ele (Pedreira) é "o"
candidato. Daqui a pouco até o

Reverendo Moon se candidata.

Os bichos não votam, mas você
tem a opção de eleger Fernando
Gabeira (PV) para presidente da
Amazônia. O candidato verde
sempre intervém no vídeo com
um som tribal ao fundo dizendo
"Ga-bei-ra presidente-do­
Brasil", mas-ele ainda não se to­
cou que seus óculos estão um tan­
to démodé (tem uns novos com

armação e casco de tartaruga
muito bonitos!). Já os senhores
Eudes Mattar (PLP) e Manoel
Horta (PDC do B) ainda não de­
ram a graça de dizer alguma coi­
sa boa a não ser falar mal dos
outros.

Faltou citar alguém? Ah, sim!
Tem o Miss Telesp, ou Telesc,
que é o candidato dos baixinhos
(ele não sabe que existem poucos
anões no país, talvez.na Terra
dos Smurfs ... ), e o tucano infor­
matizado, o pecebão pós-peres­
tróica, o agressor de jornalistas
indefesas, o caçador de maracu­

jás, o Walesa tupi, o cavalo caia­
do do Ronaldo e o .. Haja saco!

Ivaldo Brasil Jr.

LEI DE GERSON

Marronzinho também usa.tinguagem dos sinais
.

Andy Warhol se enganou: A fama chega em 15 segundos

o pOVO sabe quem é quem
Ingenuidade de quem pensa

que burra ainda éa massa, aque­
la de 80 milhões de eleitores que
em 15 de novembro vai às urnas.
Ela ainda pode ser equivocada e

continuar aceitando um pai que
resolva seusproblemas. Pode ser
conformada com amiséria e falta
de slternstives. Pode ser desin­
formada sobre a trajetória de
partidos e políticos. Mas não é
burra e as últimas eleições são
prova disto. E ainda tem candi­
dato à presidência que insiste em

pedir votos com um tratamento
para burros. A propaganda elei­
toral gratuita no rádio e televi­
são, com exceções, é um testivst
para burros. Ronaldo Caiado,
pai da UDR, posa de bom moço
e promete ser o salvador da pá­
tria. Monta cavalo branco e res­
suscita o apocalipse. Affonso Ca­
margo quer criar o vale tudo e
até 15denovembro deve inventar
o vale voto.

Paulo Maluf'quer abrir estra­
das no Oceano Atlântico e finge

Os inúteis em ação

que não é do PDS (o povo não
esquecel), Ulysses Guimarães faz
a campanha do bocejo e desperta
pena de tanta senilidade que acu­
mulou nos 20 anos em que pre­
side o PMDB. Guilherme Afif
Domingos e Fernando Collor de
MeJlo fizeram aposta para ver

quem é mais bobo. Marajás e

Fiesp que se cuidem. Mas as pes­
quisas eleitorais começam a tro­
car nomes e números. Leonel
Brizola, Luís Inácio Lula da Si/-

va, Mario Covas e Roberto Frei­
re já mostram que vão brincar

o de roda até 15 de novembro. As
� figurinhas ficam para trocar até
-;:; o dia 17 de dezembro, data mar­
� cada para o quem é quem: o se­

£ gundo turno. A massa pode ser

.g desinformada sobre o passado,
] mas não é burra e percebe o que

cada um deles quer, mesmo PG,
� Marronzinho, Celso Brandt e o

resto da fauna.

As pesquisas estão mostrando
um contingente de indecisos que
vão "decidir a eleição. Burro é
quem pensa que a eleição já está

/ decidida. Burro é quem pensa
que há boas chances da direita
ficar no poder e continuar ditan­
do as regras do jogo sujo de Sar­
ney e seus antepassados. Burro
équem não constata que estejogo
vai Ser disputado por pénsltis.

Rosane Porto

Esquerda vence
/ .

em previa:
no Jornalismo

PIO ZERO OUT/89..

Um curso de esquerda. Esta foi
a conclusão que se chegou ao final
da apuração da prévia realizada
no curso de Jornalismo. A prévia
ocorreu paralelamente às eleições
da nova diretoria do Centro Acadê­
mico, no último dia 10. Participa­
ram da eleição simulada cem vo­

tantes dentre alunos, servidores.e
professores. A disputa pela primei­
ra colocação ficou entre Lula (PT)
eBrizola (PDT), prevalecendo a vi­
tória do candidato petista.
Lula ganhou a prévia no jorna­

lismo com 37 votos, em segundo
lugar ficou Leonel Brizola, com 20,
e em terceiro o tucanoMário Covas
(PSDB), com 17. Seguiram-se Ro­
berto Freire (PCB), com 10 votos,
Fernando Gabeira (PVl, com 5, e
Afif (PL), com 4 simpatizantes.
Empatados na lanterninha, com

um voto cada, ficaram Ulysses
Guimarães (PMDB), Lívia Maria
(PNl e Ronaldo Caiado (PDC).
Houve ainda um voto branco e três
nulos.

Concurso de
discos revela
Lula em 1�
Para que você pudesse concorrer

ao disco de sua preferência, deveria
responder qual o seu candidato às

eleições presidenciais e o motivo da

opção. Nenhuma das cartas enviadas
falhou nestes requisitos. Veja então
o resultado: Lula 36,73% das inten­

ções de voto; Brizola, 32,65%; Frei­
re,14,28%; Malufe Gabeira, 4,08%
cada; Covas, Afif e Marronzinho,
2;04% e o mesmo número de con­

fusos.

o resultado
Segue abaixo a relação dos vence­

dores da "Promoção-Disço Zero/
WEA":
Astor Piazzolla: Ademir Demar­

chi, Jacques Mick, José Luiz Schü­
ler, Ivaldo Brasil Jr., Marques Casa­
ra, Nelly Carolina do Vale Pereira,
Renata Rosa, Romir Rocha. Bob
Marley: Carlos Alberto Tesch,
Frank Maia, Geraldo Hoffmann,
Ivaldo Brasil Jr., José Luiz Schüler,
Luís Roberto Z. Olanik, Lucélia da
Silva, Paulo Cezar Borges, Rute En­
riconi, Yuri Reis Godoy. Jorge Ben­
jor: Gilberto Ferreira, Luciani 'Bra­
sil, Nilva Bianco, Raquel Enriconi.
New Order: Ana Carine G. Mon­
tero. Allan Augusto PaU, Fabiano
Melato, Gerson EduardoMacedo, II­
ka Goldschmidt, Ivaldo Brasil Jr.
Simply Red: Fabiano Melato, Gerson
Macedo, Itamar C. Perirí, Jefferson
P. da Silva, Luciani Brasil, Nilva
Bianco, Romir Rocha e Rute Enri­
coni.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



UNDERPRESS

Brasil. O que os meios alterna­
tivos querem não é chegar ao sta­
tus de grande obra ou serem re­

conhecidos pelamassmedia, pre­
tendem sim, minar, à sua manei­
ra., o establishment, protestar
contra as injustiças cometidas.
Enfim, escancarar a boca e dizer:
"Do !,t you'rself'! As for the
rest.. .•

Há vida fora da

massmedia, os
.

zmes comprovam

Os primeiros grupos under­
ground surgiram no início dos
anos 60 em oposição ao regime
americano, ao "american way of
life". O termo "underground"
designava qualquer produção
que não circulasse pelas vias nor­
mais de comercialização, situada
à margem da cultura oficial do
sistema e vivendo de recursos

próprios. A partir de 1965/66
houve uma proliferação de. revis­
tas, nos Estados Unidos, que be­
neficiaram a indústria fonográ­
fica. Estas revistas chamadas de
fanzines (do inglês, fan + maga­
zine, revista do fã) abordavam,
como já diz o próprio nome, tudo
o que acontecia no meio musical
e cultural que a grande imprensa
não divulgava.
Os fanzines eram a vanguarda

divulgando mensagens de protes­
to e as novas tendências musicais.
Somente após estas revistas re­

portarem as novidades é que a

mass media passava ao grande
público. Tudo era consumido an­

tes do underground e só então
a imprensa oficial "chupava" o

que the conviesse e transmitia ao

grande publico. Aos poucos os

fanzines foram perdendo sua for­
ça contest dora e alguns foram

incorporad s pelas grandes re­

vistas e jorn is, como aconteceu
com a pop a que das ruas en­

trou nos muse . Poucos sobrevi­
veram, mas ess é um sintoma
normal na cena a ernativa -. a
efemeridade. Pode- e comprovar
isto através dos editoriais de al­

guns zines:" ... no formato sai­
quando-sair" (Contracorrente),
"
... pode sair amanhã, daqui a

seis meses, um século ou, na me­

lhor das hipóteses, comemorando
a morte de Sarney" (Craul) ou
"

. .. este é um periódico aperió­
dico e assíncrono ..." (Vã G 'uar­
da).

Sobrevivendo apenas da boa
vontade, diga-se tempo e dinhei­
ro, dos seus editores, os fanzines
geralmente não possuem anún­
cios publicitários. Os que pos­
suem deixam claro que os anun­

ciantes não influenciam em suas

idéias. Geralmente, os anúncios
são de gravadoras independen­
tes, sebos de discos e lojas de mo­
da alternativa. Alguns, mais ra­

dicais, não aceitam de maneira
alguma "intervenções capitalis­
tas", a publicidade em suas pági­
nas, pois isto tira todo o caráter
alternativo, underground dos
fanzines, que são veículos anar­

quistas e contestatórios por exce-
lência. .

Existem fanzines para todos os

gostos: de histórias em quadri­
nhos, de fã-clubes, sobre skate
ou música, é claro. Uns são feitos
pelas próprias bandas para divul­
garem seus trabalhos, outros por
fãs de algum cantor ou grupo mu­

sicai, ou ainda por skatistas, qua­
drinistas ou qualquer pessoa que
se interesse em divulgar o que es­

tá sendo feito no circuito alterna­
tivo. As idéias são colocadas no

papel e monta-se o zine basta ter
criatividade. A diagramação é
um trabalho artesanal feita com

colagens, letraset, fotografias e
. textos reduzidos através de xerox
ou feitos em computador. O zine
pode ser uma folha xerocada ape­
nas, ou nos formatos mais varia-
dos.

.

E são distribuídos gratuita­
mente, de mão em mão ou pelo
correio.

No Brasil- O grande número
de fanzines no Brasil, fez com que
surgisse a Central Nacional de
Produtores Independentes (Ce­
napi), no Rio de Janeiro, e o Cen­
tro de Cultura Social, em São
Paulo, que tem como objetivo ca­

talogar e distribuir as publica­
ções alternativas brasileiras. O
Cenapi e o Centro de Imprensa
Alternativa e Cultura Popular do
Rio-arte estão montando um ca­

tálogo nacional de imprensa al­
ternativa que pretende registrar
as publicações marginais. Inicia­
tivas como estas fazem com quê
este segmento da 'ímprensa seja
reconhecido e tenha uma memó­
ria, além de divulgar os fanzines
(veja box com endereços).

As edições de histórias em qua­
drinhos alternativas têm tomado
conta não só das caixas postais
mais under do país, mas também
das bancas de revistas. Exemplos
disto são as revistas Chiclete com

Banana e Geraldão que disputam
em pé de igualdade o mercado
com o Batman, Homem Aranha
e Mad. Muitos quadrinistas fa­
mosos, que têm suas tiras publi­
cadas em revistas e jornais, co­

meçaram desenhando para fanzí­
nes. E o caso do desenhista Glau­
co, criador do Casal Neuras, que
é publicado em jornais de circu­
lação nacional e até virou quadro
do programa TV Pirata, da Rede
Globo. E tem muita gente tentan­
do a sorte através dos quadrinhos

Offset, colagens...
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a fórmula dos zínes
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como Henry Jaepelt, de Timbó
(SC), que afirma numa entrevista
ao zine "Cráu! Quadrinhos" que
no movimento "fanzineiro" é
que "cozinha a verdadeira atma
da HQ brasileira ... porque .nao
tem granapor trás, não tem inte­
resse, nem parcialidade".

Uma rede de informações é
formada através dos zines. Os
tradicionais fanzines levam men­

sagens de protesto e muitas notí­
cias da área musical, de ecologia,
poesia marginal e arte postal.
"Vote nulo", "chega de CFC,
não use spray" e·"Deus the dê
em dobro tudo o que me empurra
a Rede Globo" são alguns exem­
plos de inquietação e inconfor­
mismo com a situação do país e

do mundo, sentimentos que mo­

vem os fanzineiros na sua luta
contra o establishment.

.

Do pop ao punk, da ecologia
às rádios piratas pode-se dizer
que existem milhares de publica­
ções alternativas pelo mundo. Há
os efêmeros que duram uma,
duas ou três edições. As mais ra­
dicais são as publicações do movi­
mento punk, que prega a anar­

quia e a desvinculação do gover­
no. Alguns zines têm uma quali­
dade muito superior às publica­
ções em banca, seja no visual ou
em textos. E o que vale é a origi­
nalidade e a notícia em primeira
mão.

Em Santa Catarina - O que
marca o cenário musical catari­
nense é a fraquíssima produção
fonográfica. Algumas "babas"
foram feitas, mas sem importân­
cia alguma. Mas nem por isso as

publicações underground dei­
xaram de existir. Sempre tentan­
do descobrir atgum talento escon­
dido e incentivando as raríssimas
bandas de garagem do Estado,
os fanzines se firmaram de ma­

neira tal, que no ano passado o

"Contracorrente", de Brusque
(SC), foi escolhido o melhor veí­
culo do circuito alternativo, ele­
vando a cidade à capital do rock
no Sul do país. E. as coisas não
param por aí, Cláudia Bia, edito­
ra do zine juntamente com Luiz,
foi contratada pela revista Bizz
para ser correspondente no Es­
tado.

Muita coisa já foi realizada em

Santa Catarina em matéria de
fanzines. Em Joinville, tivemos o

"Censura Livre", em Criciúma
temos o "Tinta Fresca" e o

"Limbo". O"Zine "Vã G'uarda"
deu a arrancada em Florianópo­
lis, que logo' depois foi acompa-·
nhado pelo "Regime Civil" e o

falecido "Invert Skatezine". O
xerox do "Regime Civil" surgiu
em Lages, o "Ataque de Nervos"
e em Brusque a rapaziada optou
por um zine, o "Pelas Internas",
para divulgar o trabalho das ban­
das de lá. Sem falar no pai de
todos o "Contracorrente".

O importante é o prazer da
realização e> divulgação .de algo
numa forma não valorizada no

Mãos à obra!

Alguns endereços que valem a

pena ser contactados. Não esque-
ça demandar selos para resposta.
Contracorrente (Cx. Postal 8,
Brusque-SC, 88350), Vã G'uar-
da (R. Francisco Goulart, 57,
Trindade, Fpolis-SC, 88040),
Cráú! Quadrinhos (Cx. Postal
184, Timbó-SC, 89120), Regime
Civil (Av. Othon Gama D'Eça,
99A/806, Fpolis.SC, 88015), Pe-
las Internas (Cx, Postal 179, "

Brusque-SC, 88350), Ataque de
Nervos (R. Caetano Costa, 74,
Lages-SC, 88500), Ordem &
Protesto! (Cx. PostaI32�8, Curi­
tiba-PR, 80001), Deca Dance (R.
Mário Sá Carneiro, 11, Jardim
Tupã, Barueri-Sl', 06400), Press
News (R. Monsenhor Ladeira,
185, Cotia-SP, 06700), Filhinho,
Você Já Fez Seu Fanzine Hoje
(Cx, Postal 10283, Porto Alegre-
RS 90.000), Zine Buracaju (Cx.
Postal 615, Aracaju-SE, 49000),
Garrafa, sobre rádios piratas
(Cx. Postal135, Poá-SP, 08550),
SKT News, sobre skate (R. Cer-
ro Corá, 1646, São Paulo-SP,
05061), Marca de Fantasia, qua­
drinhos nacionais (Cx, Postal \t1
1113, João Pessoa-PB, 58000),
U2 Brasil, fã-clube da banda U2
(Cx. Postal 70066, Rio de Janel­
ro-RJ, 22422), O Portuga (Lou-
rêdo, 3350, V.N. Poiares, Coim-
bra, Portugal), Gala, fã-clube da
banda Waterboys (P.O. Box
4085, River Edge, NJ 07661,
USA).

Textos: Ivaldo Brasil Jr.
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PROCESSA MAS NÃO RECOLHE

Pasquim volta aos velhos tempos
Apreensão ólfJenada peJo
ministro da Justiça
aumenta vendas do jornal

Quando mandou a Polícia Federal apreender os 20
mil exemplares do semanário Pasquim, por ter publicado
na edição 1024 de 7 de setembro um poster em que se

vê o presidenciável Paulo Maluf ser "estuprado" por
um negro, o telex do novo ministro da Justiça, Saulo
Ramos, ressuscitou a figura do mais famoso dos censores,
Armando Falcão.

Por invocar a Lei de Imprensa, alegando
"propaganda de guerra ou preconceito de raça ou

classe", o ministró teve de amargar duas derrotas
sucessivas nos recursos que o Pasquim impetrou à Justiça.
O jornal, freqüentemente apreendido durante os anos

mais duros de repressão, voltou aos velhos tempos.

A fotomontagem, que ocupou as duas páginas
centrais, inspirou-se na célebre frase de campanha de

Maluf, que recomenda aos praticantes de violências
sexuais que, caso "tenham desejos, estuprem mas não
matem". Maluf acha que o poster é uma "agressão bruta
e inoportuna", mas nega que tenha solicitado

pessoalmente ao ministro a apreensão do jornal.

Foi só Maluf que gozou da atitude de Saulo Ramos.

Opresidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI),
Barbosa Lima Sobrinho, foi novamente porta-voz da
classe jornalística e manifestou solidariedade ao

semanário, já na quinta-feira, dia 14 de setembro,
quando foi expedida a ordem de apreensão. A Ordem
dos Advogados do Brasil no Rio de Janeiro, o Sindicato
e a Federação Nacional dos Jornalistas também se

manifestaram prontamente.
Vinte e sete humoristas e atores assinaram o

manifesto "Tá com desejo sexual? Processa mas não

apreende", repudiando a "volta da censura". O
manifesto foi enviado para diversos jornais, mas nenhum
se arriscou a publicar, .

As demonstrações de solidariedade ecoaram em

Brasília na terça-feira seguinte (dia 19), quando o

diretor-presidente do Pasquim, João Carlos Rabello,
entrou com recurso no Superior Tribunal de Justiça,
que the concedeu a liminar de liberação do jornal.
Insatisfeito, Saulo Ramos recorreu ao Supremo Tribunal
Federal no dia 22, e perdeu novamente.

A apreensão não deixou ninguém apreensivo no

Pasquim. Ao contrário, os diretores comerciais estavam
satisfeitos com as vendas que pularam "de 3 mil

exemplares vendidos antes, para 25 mil exemplares do
número censurado", conta o diretor-executivo Jardel de
Azevedo Junior. "O efeito da apreensão só foi de

publicidade mesmo e o aumento das vendas tem sido

considerável", afirma. Para aproveitar a maré, até o

preço do exemplar subiu, duas semanas depois da
apreensão (foi de NCz$ 2,80 para 3,80).

O Pasquim não sofria uma apreensão desde o

número 300, de fevereiro de 1976, censurado por causa
de uni editorial de Millôr Fernandes falando justamente
da censura que a partir daquele instante "acabava".

Naqueles tempos, as tesouras pilotadas por Armando
Falcão cortavam livremente e apreenderam quatro
números do Pasquim, do mesmo modo que apreendiam
qualquer outra publicação, conforme o desejo deles.
Como Saulo Ramos, estupraram a liberdade de

imprensa. Mas, felizmente, não mataram.

o poster
de Malur

anos,
Pasquim
não era

censurado

As obras-primas do ministro
" o telex com a ordem de
apreensão do Pasquim não foi a
única obra de arte do advogado
José Saulo Pereira Ramos. Como
o presidente Sarney, o ministro
da Justiça acredita que merece
ser chamado de escritor 'por cau­
sa de "Café; a Poesia da Terra
e das Enxadas", seu único livro.
Mais que autor, no entanto, Sau­
lo é protagonista de histórias de
corrupção, ilegalidade e injusti­
ça.
O 64� ministro de José Sarney

assumiu o cargo em 7 de agosto,
após a saída do fóssil da UDN,
Oscar Dias Corrêa. O ex-minis­
tro prometeu não ficar nem mais
um dia no governo "com uma

taxa de 26% de inflação ao mês"
e largou o cargo com a esperança
de ser lançado candidato à presi­
dência nas alterações no processo
eleitoral que, previa, iriam acon­

tecer em setembro. Apanhado
de surpresa em Roma, em plena

me inafiançável, sem direito a

suspensão da pena nem a liber­
dade condicional.
Mesmo antes de mandar

apreender o Pasquim, o recém­
empossado ministro já causava

polêmica com sua idéia de Iíber­
tar os criminosos de baixa pericu­
losidade (um terço dos presos do
país) para abrir vagas aos presos
com condenações maiores. No
entanto, o maior problema que
Saulo Ramos vai enfrentar no no­
vo cargo são as investigações so­
bre a CPI da Corrupção, que o

ex-ministro encaminhou à Polícia
Federal. Denunciado na CPI por
crime de prevaricação (isto é,
roubo), Saulo está agora na difícil
situação de ser, ao mesmo tempo,
réu e juiz.

lua-de-mel com a segunda esposa
(Eunice, sua ex-secretária na con­

sultoria-gerai da República),
Saulo Ramos certamente lem­
brou-se dos tempos em que tam­
bém era "fiscal do Sarney".

Ele redigiu na forma legal to­
dos os decretos-leis do Plano Cru­
zado e teve que engolir a denún­
cia do jornalista Luís Nassif, se:
gundo a qual o atual ministro fez
alterações arbitrárias num decre­
to sobre ativos e passivos de em­

presas em liquidação. Saulo Ra­
mos resolveu processar Nassif,
mas desistiu depois de ouvir os

depoimentos de Pérsio Arida,
Luiz Gonzaga Beluzzo e André
Lara Rezende, os pais do Plano.
A defesa do .cruzado velho não
parou por aí. Em 1987, certo de
que a inflação seria contida com

cadeia, Saulo propôs uma mu­

dança na legislação penal que
pretendia transformar a "remar­
cação abusiva de preços" em cri-

Textos

Jacques Mick
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Dia 4 de setembro, 200 famílias sem­

terra ocuparam parte da fazenda Santa
Rosa, em Abelardo Luz, 780 Km a oeste
de Florianópolis, de propriedade de Ro­
berta de Araújo Godin. Praticamente
abandonada, a área se tornou mais uma

entre as ocupações que vêm acontecendo
em Santa Catarina desde 1980. Carre­
gando lonas de Plástico, panelase foices,
os agricultores chegaram com um obje­
tivo: resistir à intransigência do governo
e transformar tudo em assentamento.
Essa área se tornou o principal foco

de resistência do Movimento depois do
confronto entre os sem-terra e a Polícia
Militar no dia 16 de setembro, na fazenda
Caldato, em Palma Sola, onde foi morto
com um tiro de fuzil o agricultor Olívio
Albani, de 40 anos. Como a liminar de

reintegraçâo de posse que levou ao enfren­
tamento foi expedida juntamente com a

que determina o despejo em Aberlado
Luz, agora são os acampados da fazenda
Santa Rosa que vivem a expectativa do
ataque.

A morte de Olivio

não fez recuar

'a Juta pela terra
-_

/

AINDA

Dentro dessa rotina, cada acampado desempe­
nha uma função dentro de uma comissão: disci­

plina; segurança, distribuição de alimentos, supri­
mento de .água, instalação de barracos e saúde.

As comissões começam a trabalhar a partir da
ocupação da área pretendida. A encarregada dos
barracos delimita' a área e indica onde as lonas
devem ser levantadas. Cada família é responsável
pelo seu lote. A comissão encarregada da.água
identifica a fonte, determiná se é boa para o consu­

mo e a protege. Os responsáveis pela saúde centro­
lam os estoques de remédios e atendem casos de

emergência.

Na instalação dos barracos todos trabalham. As

crianças ajudam no transporte de taquara e madei­
ra e os adultos na construção da estrutura. A área
escolhida é roçada e o tamanho do barraco delimi­
tado pela extensão da lona. A partir de um esque­
leto construído de troncos de árvores ou galhos,
uma armação de laquara dará· a sustentação do
toldo. Uma valeta é escavada em volta para desviar
a água.

"

\ ,

Visto pelo ponto de vista judicial ele
é iminente, e ainda não ocorreu porque
o governador Pedro Ivo Campos desistiu,

.

temporariamente, de usar a PM para de­
cidir questões ligadas à Reforma Agrária.
Mexer com os sem-terra às vésperas

da eleição presidencial seria o mesmo que
assinar o atestado de insanidade política.
De .acordo com o tenente-coronel Alia­

tar Silveira Filho, comandante do 2� BPM
de Chapecó, vivem no acampamento pes­
soas "treinadas pela guerrilha nicara­
guense e que buscam desestabilizar a or­
dem interna do país". Conforme o bispo
de Chapecó, Dom José Gomes, defensor
da Reforma Agrária desde a primeira
ocupação, cujas atitudes são apoiadas pe­
la CNBB, "estão na área agricultores Iu­
tando contra uma lei cega, retrógrada e

que têm o direito de se defenderem quan­
do agredidos",
Para se chegar até lá são percorridos

32 quilômetros por estrada de chão, se­

guindo na direção Norte de Abelardo Luz.
A terra é cercada por assentamentos con­
quistados, em invasões anteriores e está
estrategicamente localizada no vale for­
mado por um riacho. A única entrada
é vigiada 24 horas por dia. No caminho
até a fazenda, agricultores da região fa­
lam em ajudar os acampados no caso de
invasão pela PM; no acampamento, os

sem-terra tem a resistênciajá como rotina
na luta pela,Reforma Agrária. Área central do acampamento: ao lado da bandeira, um boneco esculpido em xaxim representa a imagem do governador Pedro Ivo Campos

Sem-Terra resiste à repressão
Esperar o stsque:
a principal rotina
dos agricultores

Saindo da estrada principal, o carro andamenos'
de um quilômetro e pára junto de um descampado.
A pé, uma trilha leva ao barraco onde dois agricul­
tores estão sentados ao lado de uma fogueira. Be-,
bendo uma cuia de chimarrão, espingarda apoiada
num tronco, eles guardam a única entrada do
acampamento.

O acesso é um estreito corredor aberto na mata
e pontilhado de árvores caídas e pedras, que obri­
gam a constantes desvios de trajeto. Em 15 minutos
de caminhada a mata se abre para a pequena cla­
reira que abriga os barracos. Construídas de ta­

quara e lona plástica, cerca de 50 habitações se

espalham em torno do riacho que corta o acampa­
mento.

Logo na entrada, um grupo de agricultores é
orientado sobre o procedimeno nos postos de.vigi­
lância externa. Em silêncio, eles escutam as ordens
ditadas pelo homem que tem nas mãos uma pran­
cheta de madeira. Ele pede para as lanternas serem
usadas o mínimo-possível, estabelece os horários
de cada turno e volta a lembrar para estarem aler-

tas a qualquer movimentação fora da área ocu­
pada.

As roupas 'estão amontoadas dentro de malas
e bolsas. Uma mesa rudimentar serve de despensa
para pratos, alguns talheres, os pacotes de feijão,
sal e uma lata de óleo. Encostado na lona, um
saco de linhagem guarda uma dezena de garrafas.
Com gasolina até a metade, tampados com uma

bucha de pano, os coquetéis Molotov estão prontos
para serem usados.

Desde o confronto em Palma Sola, que resultou
na morte de um agricultor, a segurança é a prin­
cipal preocupação no acampamento sem-terra de
Abelardo Luz. Os homens dirigem-se aos postos
sabendo que movimentação fora da área ocupada
significa inimigo à vista.

Num dos barracos, cuia passando de mão em

mão, Francisco está sentado ao lado de uma chapa
de ferro colocada sobre as chamas. O reflexo da
fogueira torna as sombras alongadas e disformes.
Com uma das mãos, ele despeja a pasta de farinha
de milho, água e sal, e com a outra segura a tampa
do recipiente. Ele e dois companheiros preparam
o que chamam de torta assada.

A torta é servida antes da comida ficar pronta.
Feijão, arroz e farinha é a alimentação básica na

ocupação.
A fogueira é protegida por um pequeno toldo

construído dois metros ao lado da entrada prin­
cipal de cada barraco. O local serve de abrigo
para o frio e ponto de encontro para um chimar­
rão. Alguns troncos de árvores são usados como

assento enquanto comem. A maior parte do supri­
mento é fornecido pormoradores próximos da área
ocupada. São antigos agricultores sem-terra que
destinam parte da produção ao acampamento.

Junto com Francisco, moram no barraco outros

quatro rapazes, todos com idade entre 20 e 24
anos. Eles dormem numa cama construída em for­
ma de tablado, feita de taquaras amarradas entre
si e sustentadas por galhos de árvores. A cama

fica na parte dos fundos, tem meio metro de altura
e mais quatro de um lado ao outro. Colchões e

cobertores ajudam. a torná-Ia mais confortáve�.

Organização - Caminhando pelo acampamen­
to sem ter muito o que fazer, ltacir pára ao lado
de um companheiro que sintoniza uma emissora
de Abelardo Luz. Há um ano, ele e a família deixa­
ram as terras onde trabalhavam para-juntarem-se
ao contingente de agricultores que reivindica a Re­
forma Agrária. Itacir é um dos responsáveis pela
guarda do acampamento. Bisneto de italianos, 18
anos, nasceu a partir da idéia de que quanto mais

gente na família melhor. Dos 10 filhos do casal
é o mais velho dos homens e está no acampamento
para garantir alguns hectares para a família.

As irmãs estão casadas e têm onde morar. Ele
decidiu pelo acampamento porque a vida como

peão não dava mais para a sobrevivência e tão

logo foi despedido do último emprego mudou-se

para a ocupação. Ele, o pai e quatro irmãos rece­
biam menos dé" dois salários para cuidarem de
150 cabeças de gado para um fazendeiro em Pal­
mas, no Paraná. Mal dava para a comida. Roupa
nova nem pensar. O proprietário despediu-os por
estar desgostoso com o trabalho apresentado.

Alto, musculatura desenvolvida pelo trabalho
com o gado, orgulha-se em dizer que sabe ler e

escrever. Enquanto perfura um tronco de árvore
com a ponta do facão, conta que estudou até a

quarta série na cidade de Caxambu. Depois não
sobrou mais tempo e abandonou a escola para tra­
balhar com o pai. Sua única dificuldade é fazer

contas, mas pretende aprender assim que conse­

guir o assentamento.
Itamar é o único da família na ocupação. Os

pais, bastante velhos, e três irmãos mais novos

ficaram no acampamento de Volta Grande, onde
não há perígo de invasão da polícia. Ele sabe dos
riscos que corre ao desafiar o governo; mas acre­

dita que vale a pena o esforço e não tem qualquer
perspectiva de futuro que não seja trabalhar na
terra.

Apesar de vestir um casaco, Itamar tem nos

ombros um cobertor de 'Iã, prevenindo-se para o

frio da madrugada. Pelas características do terre­
no onde está o acampamento, o clima é bastante
rigoroso nessa época do ano e, tão logo o sul se

põe, os agriculores se reúnem em volta da fogueira.
As nove horas todos estão na cama, vestidos e

enrolados em dois ou três cobertores. A regra é
manter o silêncio, e a comissão encarregada da

disciplina é bastante rígida nesse sentido.

Tocar víolâo" só é. permitido durante o dia e,
à noite, as conversas fazem concorrência com os

ruídos da mata. Qualquer barulho desnecessário
pode atrapalhar o pessoal da vigilância.

A cachaça também é proibida, mesmo assim,
um ou outro acampado sempre tem um gole para
antes de deitar. Nunca se bebe mais do que um

pequeno copo. O que se consome mesmo é chimar­
rão. Um quilo da erva pode durar menos de um

dia num barraco movimentado.

Os responsáveis pela disciplina também são en­

carregados de controlar as entradas e saídas do

acampamento. Quando não vão em caravanas pa­
ra alguma manifestação em frente ao sindicato de
Abelardo Luz, as autorizações para saídas são limi­
tadas a casos de emergência, que seguem uma prio­
ridade.

Vôos rasantes - Segurando nas mãos um cata­

vento improvisado com dois pedaços de taquara, .

o primeiro de forma pontiaguda e o outro c�m
um orifício formando a hélice, Pedro, 8 anos, anda
pelo acampamento imitando o ronco de um aviâo.
Sem camisa, calça arregaçada até os joelhos, passa
de barraco em barraco dando vôos rasantes. Ele
é uma das poucas crianças no acampamento, pois
a maioria delas ficou em Volta Grande. As que
estão na ocupação ajudam nos afazeres diários e

passam a maior parte do. tempo brincando com

os cata-ventos, uma mania que "pegou" entre os

mais novos.

Pedro corre pela mata como se nela tivesse pas­
sado toda a sua vida. A agilidad� ao cruzar por
entre pontas de taquara e pedras fazem dele a

figura mais conhecida. Sabe o nome de. todos_ c,
às vezes, é encontrado numa roda de chímarrâo,
sentado entre os calcanhares, ouvindo atentamente
as longas histórias contadas pelos mais velhos.

Numa dessas conversas, uma só pessoa é capaz
de permanecer por mais de uma hora narrando,
em detalhes, episódios de seu passado. As rodas

chegam a reunir até dez pessoas e um bom conta­

dor de histórias ajuda a enfrentar a rotina do

acampamento ...

As mulheres se reúnem em grupos separados.
São poucas-as que têm bebê de colo, e durante
o dia passam o tempo conversando ou em ativida-

.
des que poderiam ser chamadas de domésticas:
lavando roupas ou pratos no riacho ou passando
uma enxada em volta do barraco. São elas que <

andam com as roupas mais limpas, ao contrário
dos homens, e principalmente., das crianças, que
correm como lebres por toda a parte e mergulham
na lama como se fosse num colchão d'água.

Para os adultos, o dia-a-dia é marcado pela ex­
pectativa do ataque. Sentada junto a um grupo
de oito mulheres, Sandra segura no colo a filha
de oito meses. Suas andanças por acampamentos
já completam dois anos, mas, pela primeira vel,
está numa ocupação que vive sob a iminência do

despejo. Sandra procura não pensar como tsso

aconteceria, mas encontra sua coragem com a cer­

teza que une os acampados: .está pronta para en­

frentar as bombas de gás lacrimogênio ou, se preci­
sar, ficar mais dois anos vivendo debaixo da lona

plástica que abriga sua família.

O espírito-de-corpo que une os sem-terra é a

principal fonte de coragem dos acampados. Incen­
tivados por agricultores já assentados, que diaria­
mente visitam a área, vindos de terras próximas
ou de outras regiões do Estado, têm no exemplo
dos assentamentos a certeza de que a Reforma

Agrária é possível no Brasil. Entre eles, o temor
da invasão policial só é superada por um medo
ainda maior: que no dia 15 de novembro a direita
saia vencedora.

'Textos: Marques Casara
Enviado especial
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